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Resumo da reunião de 1º de dezembro de 2008
A ordem do dia, documento CE/AM-61/08, foi aprovada sem emendas.  O documento “Migração e desenvolvimento: Considerações gerais – Questões principais”, apresentado pela presidência, foi distribuído como documento CE/AM-62/08. 

1. Fórum Global sobre Migração e Desenvolvimento
Ao abordar o primeiro item da ordem do dia referente ao Fórum Global sobre Migração e Desenvolvimento, a presidência comunicou à Comissão Especial que dois documentos tinham sido distribuídos – o primeiro, “Fórum Global sobre Migração e Desenvolvimento: conclusões e recomendações finais da presidência”, foi distribuído como documento CE/AM/INF. 39/08; e o outro, “Segundo Fórum Global sobre Migração e Desenvolvimento – Grupo Coppan SC”, como documento CE/AM/INF. 40/08.

A presidência fez referência ao Fórum Global sobre Migração e Desenvolvimento (GFMD), iniciativa da comunidade internacional para considerar as interconexões da migração e do desenvolvimento de maneira prática e voltada para a ação.  O GFMD, proposto pelo Secretário-Geral das Nações Unidas e seu Representante Especial para Migração e Desenvolvimento no Diálogo de Alto Nível sobre Migração e Desenvolvimento, em 14 e 15 de setembro de 2006, realizou sua primeira reunião em Bruxelas, em julho de 2007, sob a presidência do Governo da Bélgica.  A segunda reunião do Fórum Global sobre Migração e Desenvolvimento foi realizada de 27 a 30 de outubro de 2008, em Manila, Filipinas. 

A presidência salientou que o tema central da reunião em Manila foi “Proteção e habilitação dos migrantes para o desenvolvimento”, com atenção especial para esses dois assuntos.  A reunião centrou-se também em duas outras prioridades – direitos humanos e promoção da migração regular.  Os temas das mesas-redondas do Fórum de Manila foram: a) Migração, desenvolvimento e direitos humanos; b) Os grandes impactos da migração segura e legal no desenvolvimento; c) Política e coerência e parcerias institucionais.

A presidência também aproveitou a oportunidade para salientar algumas das conclusões e recomendações apresentadas pelo Presidente do Fórum Global sobre Migração e Desenvolvimento em 2008, Esteban B. Conejos, Jr., Secretário Adjunto para Assuntos dos Trabalhadores Migrantes da República das Filipinas, documento distribuído a todas as delegações como CE/AM/INF. 39/08. 


Para encerrar, a presidência da CEAM ressaltou as seguintes três conclusões específicas apresentadas pelo Presidente do Fórum Global sobre Migração e Desenvolvimento: 
· a necessidade de dados e pesquisas mais comparáveis a fim de que se possa rapidamente avaliar os impactos da migração e do desenvolvimento e vice-versa e criar argumentos concretos de política e proporcionar coerência institucional; 

· a necessidade de coerência de política, programática e institucional com abordagem em termos de acordos institucionais concretos para a  formulação de políticas racionais bem como de que maneira esses acordos e políticas podem ser avaliados;
· a importância da cooperação e iniciativas internacionais para o diálogo e a cooperação no âmbito regional (a presidência observou que a efetividade das consultas regionais para o desenvolvimento pode ser fortalecida mediante a avaliação dos impactos desses processos nas políticas dos países) e de se intensificar o vínculo entre os fóruns regionais e inter-regionais e o Fórum Global sobre Migração e Desenvolvimento, a fim de assegurar maior regularidade e coerência das posições que assumam em todos esses processos.

2. Apresentação e discussão do documento “Migração e desenvolvimento – Considerações gerais”
A Diretora do Programa de Migração e Desenvolvimento, do Instituto de Políticas de Migração, Kathleen Newland, fez uma exposição sobre “Migração e desenvolvimento: uma nova arena política para as Américas”, distribuída como documento CE/AM/INF. 45/08. 

O Doutor Manuel Orozco, membro associado sênior do Diálogo Interamericano, também abordou o tema, salientando especificamente a dinâmica entre migração e desenvolvimento e as relações entre países receptores e de origem, particularmente a forte relação entre migração e comércio.  O Doutor Orozco salientou cinco tipos de atividade econômica de que os migrantes participam com seus países de origem: (1) remessas; (2) doações; (3) investimento; (4) consumo de bens e serviços (ou seja, artigos nostálgicos); e (5) transferência de capacitação.

Quanto às questões de política, o Doutor Orozco sugeriu a importância de se conceder maior acesso financeiro àqueles que recebem remessas, as quais descreveu como de significativa implicação no desenvolvimento. O Doutor Orozco também abordou a questão da educação financeira, salientando que há uma relação intrínseca entre remessas e finanças que não pode ser negligenciada. Em termos de desafios de política, especificamente quanto a investimento nos países de origem, o Doutor Orozco fez referência ao impacto dos investimentos na economia local e à maneira por que eles interagem com as economias locais e ressaltou que o desafio de política é definir como maximizar a capacidade de absorver as poupanças do exterior na economia local. 

Uma série de documentos e relatórios entregues pelo Doutor Orozco foram distribuídos após a reunião, a saber:
· Sobre migração e desenvolvimento na era global – CE/AM/INF. 43/08

· Lições aprendidas e possibilidades de reprodução de políticas e leis sobre o vínculo entre remessas e desenvolvimento – CE/AM/INF. 41/08

· Benefícios máximos das remessas familiares: Segundo relatório da Força-Tarefa do Diálogo Interamericano sobre remessas (Maio de 2007) – CE/AM/INF. 46/08

· A identidade do gosto: tendências das demandas dos migrantes por produtos do país de origem (Resumo executivo) – CE/AM/INF. 44/08

Para encerrar as exposições em painel, o Chefe da Missão da Organização Internacional para as Migrações na Guatemala, Günther Mussig, também se dirigiu à Comissão Especial sobre Assuntos de Migração. A exposição do Senhor Mussig foi distribuída como documento CE/AM/INF. 42/08. Ao concluir suas observações, o Senhor Mussig salientou que a migração e o desenvolvimento são processos interdependentes no mundo globalizado, mas que a migração não pode ser um substituto do desenvolvimento e que o desenvolvimento não necessariamente depende da migração, podendo cada um deles influenciar profundamente o outro. O Senhor Mussig ressaltou, ademais, que  globalização e desenvolvimento são conceitos complexos, multidimensionais e dinâmicos e que as relações entre eles significam que a migração não é simplesmente a movimentação de um grupo de pessoas de um lugar para o outro, que a globalização não é simplesmente a integração de atividades ou unidades econômicas e que o desenvolvimento não é simplesmente crescimento econômico. 

Os Estados membros participaram de uma discussão e troca de comentários e perguntas com os convidados especiais sobre o tema migração e desenvolvimento.  Quanto às perguntas específicas dirigidas aos expositores, e com relação às práticas adotadas pelos migrantes engajados em programas de trabalho temporário, a Senhora Newland informou que uma das medidas mais efetivas para os migrantes retornarem a seus países de origem é que se lhes ofereça a possibilidade de retornar aos países receptores, deixando claro que é importante que os trabalhadores migrantes saibam que continuam a participar desses programas com a possibilidade de ciclos repetidos de migração circular. Quanto ao impacto da crise econômica na migração, a Senhora Newland salientou que esse efeito depende do país e da composição dos migrantes, citando como exemplo os trabalhadores de baixa qualificação em comparação com os trabalhadores mais qualificados.  Finalmente, a Senhora Newland falou sobre os programas piloto de migração circular que geram parcerias de mobilidade cujos acordos serão negociados pelos países exportadores e receptores.
O Senhor Mussig também abordou algumas perguntas e comentários suscitados pelos Estados membros e falou sobre a relevância da assistência consular no país receptor como componente importante do retorno dos migrantes bem como sobre as condições em que os migrantes deixam os países de origem e sua situação nos países receptores. 
A Delegação da Argentina salientou a importância de se abordar e considerar os direitos humanos dos migrantes, além dos impactos econômicos e financeiros dos fluxos de migração, uma vez que a questão principal e mais importante é sempre a análise da situação das pessoas envolvidas.  O Representante Permanente de Saint Kitts e Nevis falou sobre a situação do Caribe no que se refere aos fluxos de migração, especificamente sobre o papel relevante e essencial que a migração desempenha na região.  O Representante Permanente de Saint Kitts também abordou a questão do retorno das diásporas.  Outros Estados membros também falaram sobre suas experiências e programas específicos no que diz respeito a migrantes, fluxos de migração e migração circular. 

3. Outros assuntos
Na ausência de outros assuntos, a presidência encerrou a reunião.
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